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Introdução 
A tradução é tanto um processo quanto o 

resultado desse processo, mas, acima de tudo, 

é uma leitura. O tradutor é leitor e autor ao 

mesmo tempo. Nesse cenário, investiga-se a 

tradução como leitura e exercício autoral, pois 

a tradução está cada vez mais adquirindo 

importância na sociedade contemporânea. Este 

trabalho, ligado ao projeto de pesquisa 

“Leitor, tradutor, autor: A tradução como 

leitura e exercício autoral”, objetiva realizar 

uma análise comparativa de três traduções do 

conto The Murders in the Rue Morgue, 

publicado em 1841, de Edgar Allan Poe, 

traduzidas para o português por Isa Mara 

Lando, Pietro Nassetti e Clarice Lispector. A 

diferença entre as traduções evidencia o nível 

de interferência que o fator sócio-histórico-

cultural tem na leitura, assim como o contexto 

tradutório. Assim, o presente estudo confronta 

a obrigatoriedade da fidelidade da tradução, 

apontada por estudiosos da área como um dos 

propósitos essenciais do exercício, para se 

chegar a um alinhamento entre conceitos 

sobre tradução e autoria. A forma como cada 

tradutor faz uso de suas ferramentas para o 

exercício autoral nos leva a crer que o 

propósito ao qual cada tradução se destina e o 

leitor-modelo esperado fazem, de forma 

primordial, parte do processo tradutório. 

Metodologia 

Pesquisa bibliográfica dentro da área das 

teorias da tradução sobre fidelidade, autoria e 

leitura para analises  comparativa de obra 

escrita em inglês traduzida para o português. 

Objetivos 

Investigar a tradução como leitura e ao mesmo 

tempo exercício autoral através de análises 

comparativas de três traduções do conto The 

Murders in the rue Morgue, publicado em 

1841, de Edgar Allan Poe, traduzidas para o 

português por Isa Mara Lando, Pietro Nassetti 

e Clarice Lispector. 

Resultados 
A análise contrastiva mostra diferenças 

significativas nas traduções, assim, foi consta-

tado que as distintas palavras, estruturas 

frasais e conjugações verbais são utilizadas 

por cada tradutor, evidenciando as diferentes 

leituras realizadas. Essas leituras, por sua vez,  

são fruto de diferentes contextos, compe-

tências e objetivos.  

Conclusões 
De acordo com Eco (2007), um texto nunca 

está completo por que é o leitor quem dá o 

significado as palavras, tornando-se assim, um 

de co-autor do seu texto. Sabendo que o tradu-

tor é, antes de tudo, também um leitor, e que 

cada individuo constrói seu próprio conhe-

cimento de mundo ao longo de sua vida, 

verifica-se que, assim sendo, cada tradutor 

opta por processos diferentes para desenvolver 

sua tradução, resultando em textos diferentes, 

embora similares. As análises das traduções 

mostram com clareza que as diferenças 

(resultados de sua interpretações) nas decisões 

tradutórias de cada tradutor podem interferir 

na interpretação do seu leitor. Portanto, 

podemos dizer que um texto traduzido jamais 

será idêntico ao seu “original”. 
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